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Os annaes gloriosos de nossa 
marinha militar assignalam nes­
ta dat" dous feitos quc, pela sua 
magni tude e belleza, não podem 
passar despercebidos aos cora­
ções patriotas e principalmente 

.,. aos que vestem a farda dos bo­
tões d'ancora e as golas de al­
caixa. 

São feitos immorredouros, fei­
tos que dão á h i toria de nosso 
Brazil um fulgor intenso, um 
cunho lendario do patriotismo 
de seus filhos_ 

Elles dcmons tram profunda­
mente a nossa'pujanp e a ne­
cl!ssldãcle absoliita, Irrevogave1, 
de constí tuirmtls um poder na­
val respeitavel e preponderante 
na America latina, para manter­
mos intactas e sobranceiras as 
tradições gloriosas, que os ma­
rujos do Ｑｾ＠ e 2? imperio nos le-
garaUl. 

Precisamos ser fortes no mar, 
'mos necessidade de uma ma­

'linha irreductivel pela sua ho­
mogenidadc, preparo technico e 
rigida disciplina e com este es· 
copo realizado, ｾｯ､･ｭｯｳ＠ nos or­
gulhar de possuirmos ｾｭ｡＠ ｐｾﾭ
tria grande, prospera e mtangl­
vel. 

• 
O pri mei ro f ci to a Icm brar no 

dia de hoje é o grande ataque 
levado em 1826 por parte da 
nossa esquadra sob o comman­
do do bravo Norton á esquadra 
argentina fundead:\ ･ｾ＠ frente a 
Buenos-Aires. ｃｯ｢ｮｲ｡ｮｾＭｳ･＠ os 
nos ·os navios de louros vlrentes 
e mostraram ao inimigo de quan­
to é po s ivel a bravura ｾ･＠ ｮｾｳＭ

. Dido mfehz-80S maruJos. ev , 
men te ao grande calado dos 
nosso; navios não poude esta 
victoria ser completa como a d: 
Riachttelo, trinta e nr)\'e annos 

pós. om 
«A esquadra paraguaya, c -

posta dos vaporcs TOCltary, ｉＮｱｾＮ＠
rl'y, Paraguary, Itap'orá, ｍｾｴｾ＠
qluz de Olinda, Jl'}uy, o 
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Orien tal e Pirnbebif. rebocando 
seis chatas, ataram os navios 
brazilciros, sob o mando de 
Francisco Manoel Barro,o, pos­
terionncnte barão do Amazo­
nas Depois de porfiado com ba­
te, que durou longas horas, fo­
ram completamente batidos os 
inimigos. 

Dos vasos brazileiros foi a 
Prlrnahyba a que mais soffreu. 
Abordada pelo Tacuary, Solto e 
Aforqllez de Olinda, tcve parte 
do convez occupado pelos para­
guayos. e 81 praças fóra dI! ｣ｯｾﾭ
bate, sendo 33 mortos, 28 fen­
dos c 30 extraviados.» 

.Marcilio Dias, imperial ma­
rinheiro, chefe do rodizio raia­
do, podia subtrahir-se, valente 
como ·cmpre, ao ferro dos bar­
baros da abordagem, mas não 
quiz. 

Não abandonou seu posto, se­
não quando conheceu inutil con­
tinuar o fogo mortifcro do ca­
nhão a seu cargo. Trava então 
do fiam mcjan te. sabr 'l:U'-' en­
nobreceu no campo de Pavsan­
dú c brandindo-o, impavido, , . . . 
acommette quatro 11l1tntgO . 

Dou pagam-lhe a divida da 
abordagem, e cahem aos golpe.s 
da arma vinbradora na luta ､･ｳｾﾭ
gual, mas os outros. c.ous o cn­
vam de cutilada , ftcando tam­
bem feridos. Não morreu logo. 
Viveu mais um dia, sem mos­
trar um SÓ instante arrependi­
mento de haver-se sacrificado 
em honra da Patria. O gigante 
das 'l{,ruas estreitou em u1t!mo 
amplexo o gigante da valen tia .• 

* 
A no sa escola não deixou 

passar, nem podia fazel ·o , tão 
grande data sem um, . ｦ･ｾｴ｡Ｌ＠ em­
bora modesta e toda mllma. 

Começou eUa ｾｳ＠ 9 h: a. m. 
içando-se a bandeira naCIOnal e 
o emhandeiramcnto em arco. 

A's 10 112 horas o sr. com­
mandante acompanhado pela of­
ficialidade passou revista de 
mostra aoS alumnos. . 

E tes estrea\'am O no,'o U1l1-
fonne. 

Foi destacado da formatura e 
elo criado pelo sr. ommandante 
o aprendiz Jm,é Alcino de ｃｾｳﾭ
tro, n. 41. pela sua corre.:çao 
e garbo militar .. . _ 

Depois ?c ｜Ｇ｡ｲｾ｡ｳ＠ el"oluçoes 
de infantaria deshlaram os ｾｉｵＺｮ＠

S em contincncia ao pavt!hao nu. 
nacional. 

Em U1nil (la..., sala ... do cstabl.'­
lecimcnto acha Villll- C ｏｾ＠ retra­
tos do almirantl' Barro o de 
l\1arrílio ｄ￭｡ｾ＠ emmol,luratlo p<lr 
ｭ｡ｲｩｮｨ｣ｲ｣ｾ｣ｯ＠ c florido tmphéo. 

Ahi n:unio sc'toda a (.. s\.'ol a , 
pronunciado () ｾｲＮ＠ Commanrlan­
te breves palíl\"ra.., allU-,lvas iH) 

acto e concitando o. ｡ｰｲｾｮ､ｩｺ｣Ｂｩ＠

a ten!m por mod, lo a fi"rura Icn­
daria do hemico ::\1. ｄｩ｡ｾＮ＠

O aprendi7. !\Ltnocl F. ::\1 ar­
tins di!;sc algumas palavra" c o 
de n. 12l\Iannel da Sil"a ｾ｡ｮﾭ
ｴｯｾ＠ leu () discurso qUe Sl' Ｌ［ｾｾｲｵ･Ｌ＠

t' de sua propria lana: 
.Sr o COlnmandantc, Imnll:.­

diato, Offidal's C caros camara­
das. 

A armada nacional COI11 m 1.;­

mora hoje ｮｬ｡ｩｾ＠ um anni\'cr .... ano 
da gloriosa batalha na"al do 
Riachuelo, em que tanto se Ｈｬｴｾﾭ
tinguio o nosso hero" marinhei­
ro ::\larcilio Dias, brigando eon­
tr«. cinco ｰ｡ｲ｡ｾｵ￭ｬｹＨＩｾ＠ t! cntno 
um brayo, ainda me ·100 banha-

em t-lUgtJe, nãu d\:i. ou Ｍ､ｾ＠

honrar a ｮｯ Ｍｳ ｾ｡＠ patria. 

Foi no dia de hoje qUl' a n(h­
sa marinha de gu -'rra ｣ＺＭＬ｣ｲ｣ｙ｣ｾ＠
uma das mais ｨｲｩｬｨ｡ｮｴ｣ｾ＠ ｰ｡ｾｬﾭ

nas da nossa historia. 
Prcpara,oam-se para t;ortlhate 

os di,'crsos na __ ios que compu­
nham a esquadra n.lcional, quan 
do o vigia de prôa do A mnzo­
nas, deu o signal de alarme de 
na áo initni!{o a. vistao 

A esquadra ｩｮｩｭｩｾ｡＠ avançan­
do lentamente pelo ｬＢｬｉｮｴｲ｡ｨｯｲｾｬｬ＠
､･ｳ｣｡ｲｲｾｧｯｵ＠ toda a !-oua bat('na 
sendo corfl'spondida pelos na 
"ios brazilciros com nutndo fo-
go. 

O heroe almirante Barroso 
antes de começar o comhate, or­
denou que fizessc o sit-:nal: O 
Brazil espera que cada um cum-

!-'ustl'ntar () fogo que a victoria é 
nu", a. 

Nó. marinheiro dnemo ｾ･ﾭ

g-uir o cemplo (I Ｌｴ･ｾ＠ hero:!> 
(jUC tanto léem honrarlo a naçao 
brazilcira .• 

Em ,c"ruida foi cantado por 
todo · ｯｾ＠ "IU111n(), o hymno da 
Indqlen(knéia. 

APÓ, e ta oi ·mnidade deu-se 
principio a diverso' exercicio. c 
jogos. 

\ . rorrirlo., li Pf' Foram 
,·cnce'dore os ,'pr ndize, de ns. 
ｾＱＮ＠ (,2, 11:1,104, R;;, (" 47, 
78, 'J9, !lO. 

2: rOlrula., ap(I - (para os 
pequenote ) Vencedor O apr<,n­
diz n. 10:3 . 

3':-úurta rOl/lano - Vene -
dorl!s: 5,26, 104,37, 70.77, 
113,62,9:3. ·2,78, 4H. 00,22, 
108, 106, ｾＲＬ＠ 110, 75, 11 e 52. 

4"-E.,yriTlla de bayolleta­
Vencedora a turma composta 
dos ｡ｰｲ｣ｮ､ｩＷＮｾｳＺ＠ 14, 'lO, 21, 37, 
ó7,104,58,7,31,8,77,62,35 
d2. 

5': Tiro ao alvo-(cste a 70'") 
Cinco haJa . -Vencedor s: 6 e 
;,8 13 pontos; 12 c 62 com 11 
pontos; 14 e 104 com !l ｰｯｮｴｾ［＠
89 e !l3 LOm 9 pon tos; 70 e 90 
com 8 ｰ＼ｬｮｴｯｾ［＠ 45 e 53 com 7 
pontos; 41 e 77 com 5 pontes; 86 
e 2(, com:; pon tos e 35 ' 75 com 
2 pontos. 

D",·ido ao adiantado da bom 
foram suspl'nsas ,L., corridas de 
oh5taculos. salto, dê. . . 

Em se!.,ruida fez-se a distn­
buição de premi", aos ,·cnccdo 
n!s e foi 1 iccndada a escola. 

Esti"l'ram presente. á festa o 
sr. Capitão do Porto e a cxma. 
família do Commandilntc. . 

O rancho dos aprendizes fOI 
melhorado c á noi te illuminou-se 
a fachada do cdifkio. 

- . pra o seu de,'c r. _ . 
Travada a peleja os officlaes 

e marinheiros batianl-sc com 
verdadeira bra,·ura ｳ｡ｩｩ･ｮｴ｡ｮ､ｾﾭ
se o ｮｯｾｾｯ＠ bravo hT\Jurda-man­
nha Ｈｾｲ･･ｮｨ｡ｬｧＬ＠ rlue com a adrl­
ça da. ｢｡ｮ､ｾｩｲ｡＠ em punho não 
deixou arriaI-a "ergonl1<hall1en­
te. 

NOÇÕES 

tia Yitlll P rutic'lI 

I 

()uattdo k'van ｴ｡ｭｯｾ＠ o olhar 
(' ;; fitanloS ｮ｜Ａｳｾ｡＠ vasta c im· 
ln 'usa abobada que se chama­
('(-0 -o que vemos? 

.. ｂ｡ｴｩ｡ｴｮＭｾ･＠ l'utno ll-ÕI:::t os bra­
vos» ｢ｲ｡ｺｩｬ･ｩｲＨＩｾ＠ -'-lU ｡｜Ｇｩｳｴ｡ｮｾｴｮ＠

purpureada pdo calor d,l 11Il·ta e 
emll101durada 1ll'lll fumo dos êa­
nhões, a fi"ruril hcnlica clu bra­
,·u. ahnirante Barro .... o que ao 
apontar-lh..:-s () ｩｮｩｮｊｩｾｯ＠ t\is:-,,:: 

1)(' 1)111: ás veZeS uma sU­
p"rticic ｡ｾｵｬＬ＠ interrompida ｡ｱｾｩ＠
e ali I'"r nll\ c ns, e um Sol bn­
Ih'lOte, lançandu á terra ondas 
lh..- tuz c calur; - outra"" '·eze .... , 
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_ I. sombrio. In t I' . a t ' 
m .. mo prodllzind •• ｾ Ｇｴ ｡ｭｰｩ､ｯ＠ • 
deferindo raio" f' d"rr.lInan,lo 
chu'" em lorr, nlc , 

DI' ollC':-a' as ta .,I •• ha· 
da ｭ｡ ｲ ｣ ｨ ｾｷ､｡＠ de •• .. In·n.. lu 
"uousa. .. "intil1antl':-' , ou c.h .. 'i­
xandu ｾ￳ｭｾｮｴｾ＠ ｬｬｾ＠ ... 1i"'ar pda :-,ULl 

.... uperticic á Lua. {nnntl ... a OU11 

()o. eu:-. rain:-. dl.' lu.t prah:amJo .l 
lt:rra:-()utra" \"\.."1. (' .... , em Lua. 
- '01 11: ..... 11,. ... m li, , •• mho,. 
(' carré rado que de di .. <' p< .r 
i ｾｯ＠ OI ｾｭｯ＠ maIS ｴ｣ｭ･ｲｾｨｮ＠ ｱ ｕ ｾｬ ｮﾷ＠

do 1 .... u.J,. é . ·h .. , ... 

.. m • rn \Ie m 'tal I'U tart.lru roa, 
un_ qu L prcIIIl<m atraz da. 
'lrt.:Ulu" e \'utn'.., qu ... ' ... .... l.,rur.lm 
ｰｾｬｲ＠ um.l Olllla ro altu tlu nari7- , 
cham,ulo. .'II .. ·('-... ·:r. 

\entro,4..: por ｩｾ＠ o m .... !'<oolo u 
m:.l"- P 'lu nu, .1 Tc'rrn. 1 ",ru 
'lu' a lu z cld ｾｵｬ＠ dlll,'4.l ... .... • ｡ｬｾ＠
nós tliz1.l-'l· qu .... ＮＮＺ ｾ ｓｬﾷ＠ ... ￍｬｮｴｮ｣ｮｾｯ＠ ... 
glnb .. , l'ralll fl" tI" de cr)',t.,1 
tini:-t ..... illl(), não f,llt'lndo até ｱｕｾＱｉｬ＠
ｾ Ｇｰｬｩｬ ﾷ ｡ｾＢＢ ￪＠ .... l'r .... m os ｮｾｲｯｬｬﾭ

.h .. " ｰｾｴＱＬｬￇ ｴｬ ｾ＠ dêS"il 'ubstanda 
qUe <'ahiam pl.r muito velhos . 

de..:"l>r I r, 1 .. 1 qu ｾｧＧｦＧｭ＠

n mn Irncn to d s rorp'" cd ｾ Ｎ＠

h • l :all il, u 'lU ir.Hnl.l Il le­
I" ·"pi, •• lIalley que c'akula a 
volta de um comd.I e :--; e ... ton 
que desl'ol>re a rorça qne ma n­
h'UI e m equilibrio todos ＨＩｾ＠ as­
tn8. 

A sr iendil ilstrol1otnica hoj c 
,'utlg"loria."'l' , com razão, ele co­
nhece r nflO s ó a ｰｯｾｩ￧￣ｯ＠ de cada 
um dos corpos que cOll" titue m 
o ＢＬｹｾｴ ｣ ｬＱＱ｡＠ solar , como até de 
ｳ ｡｢ ｾ ｲ＠ qual a dista ncia ｾ ｭ＠ que 
se acham uns dos (.utros, qual 
o " (, lume e p ·so de cada um , 

O.., cuo .. h ., c.1o:-, ｮＬｦｲｾｵｬｵＭ

IIU""'. ｰ ｯ ｲｾｭＮ＠ l·cm ... i ..... tem l' m Utll 

tu l,.). com údr, ' ..... ... ·10 caua uma 

Além d ,e e. t.'ldos ".I riawi, 
dão-.... ｾ＠ DO ｾｾ＠ ()utn,. ｰｨ ｾ ｮ ｯ ｭ ｣ ﾭ

nth qu ,"emu:-. ｾ＠ ｭｵｩｴｯｾ＠ ｱｵ ｾ＠ não 
\·eWl)'. ｅｮｴｲ ･ ｯｾ＠ mai l'ommun 
ha o do 80'. que nasce p<la ma-

tI .. l"'" • tn .. 'miu J.dl.' :>O . ｅ ｳｴ ｾ＠ .... ddr\h , 
que te m t.) ",-'"h.: ､ｾ＠ ｨ ｾ ｬｉｨＢＢＮ Ｂ ￣ ＨＩ＠

d ... · fónna fl'uooua , g nh .... " no 
('cn tn' ｾ＠ atinando lhlra as bór­
,h" O maior, 'lU,. ' e n.1t.1 para 
,) ('(lu . <'hama -e obj ('é" Í\ o. 
ｾ＠ n menor . por onde ｾ＠ o1ha, 
ｾ ｨ ｡ ｭ ｡ Ｍｾ ｦＡＧ＠ o .. ·nlnr. 

Quant4) ao .4: "I(" "oul.iu. es .... ｾ＠

. ｭ ｾ ､ ｩ ､｡＠ qu I.! a"\ ｯ ｢ｾ ｾ ｮ ﾷ ｡￧￵ﾭ

l ' S a .... tnmnmic:ls Se multiplica . 
' ", tl11. ,i'" ｬｬ ｵｴｲ｡ｾ＠ .... ､ＨＧ ｮ ｣ｩ｡ ｾ＠ s e ia ln 
ap"rfeiçoalldo fo m ec('ndo nOH)S 
meio ... de cU l11pa raçãu . o sy '"' tc­
ma de P tolll lll êo complic;" 'a Sé 
por t • .! m,.do q Ué nem ｯｾ＠ pru­
pric.h a"trún0ll1 0s o entendiam. 

.\. hutJ1iln idadé ｡ ｴ ｾ＠ o scculo 
X,''! ig-no ra \" Ll. pois , cnrnplcta­
ｲｮ ･ｮｴｾ＠ a.., 1t.' I'\ du no, su g lobo g i­
rando ｾ ｯ ｢ｲ ｣ＮＺＧ＠ si 1tH!S m O, be m co­
mu a ..... dos de mais astro (L .. Ｇｳｌ ｮ ｾ ﾭ

Ｇ ﾷ ｾ ｬＱ､ ｯ＠ cun ·a (' ope ranuo rel' )­
luções .... ,bre I1 O .... Sé.LS ｣｡｢ ｣ ￧｡ｾ Ｎ＠ A 
T f' l' r a occuJtt:I\'a cnl suas e n­
tran has um infemo incandes­
c...:nte , e o (J(o.u. o espaç ,o e nl ­
py rco . éra a patria dos e leitos 
a quem éra dado contempla r a 
face do Itis,imo, 

(C'rmtintÍ'l) 

- » 

nhã em um IA"nto e .... omt:-... e a 
tarde em outro ; ha •• da I ..... . 

t..·'m .... ta tõtrnh ... ·m ､ｾ＠ U 1l1 t ubu abc-r­
h. ni! parte ｱ ｵ ｾ＠ olha para o a,· 
tn l , h:ndv na ･ ｸｴｲ ｾｭｩ､｡ ､ ｾ＠ ()p. 
Jl4 h ta dois ｴＺｳｰ､ｨｯ ｾ＠ l"onC3n )s de 
md .. l polido ､ｩ Ｌｰ ｯｾｴｯＬ＠ d e ma­
nl'ira a ｦ｡ ＷＮ ｾｲ＠ ('on,·t.' rg-ir a luz 
rara um "itlro de augnlento , 
atran!'z dt) qual .... c ob:-; .... n ·.íl11l Os 
:."' , r .. "' . 

E,te ｩｮＬｴｲｵｭｾｮｴｯＬ＠ bem como 

Deveres dos MarinheIro; Arllheiros 

ｏｾ＠ a rtilheiros dt' \'em saticn­
tar-s por Utn compo rta me nto 
ewmplar , por um zdo inexce­
dívcJ. por tudo quanto es ti,'cr 
a ＡＭｉｾ ｕ＠ cargo, e , principalul t:'otê', 
mos t rar C) nlaxilno in te re ﾷ ｾ｣＠ no 
que ｲ ｾ ｳｰ･ｩｴ｡＠ á artilharia, quer 
quanto á sua limpeza e conser­
vação, qU ' r quanto ao estudo de 
cada canhão e tn particular, 

que ｬｬｶｾ＠ apparL'Ce. ora p<lr intó­
Ta. Hfa á meia face, ora m('nnr. 
or,' maior; ha o ､｡ｾ＠ C' ... r.'lIa ... 
que brilham umas em mulhdão . 
outras de tacada" e até algu­
mas <lU percorrem rapi.lamente 
o . pao;o, como i hou,'c' . em 
de prelldido do C'('O: e fi nalmen , 
te. ha o do 8 ... e da Lna. '1ue 
appar«em em pleno dia . apprú· 
ximam-_ ･ Ｎｴ ｯ｣｡ ｭ Ｍｾ＠ e SCUTCCl.'m 
a T .... ra. 

Tudo que pre enciam) sem 
li!,'1lr nenhuma importattcia. C,)­

mo O lIufit.·imf' IJ t(" e 0(°"';" "0 

do Su'. Ou pre tando uma at­
tcnção que se approxima ás ve· 
ze do medo. como quando a p­
parece um cometa. é object(, de 
accurado " tudo de homCll, sa­
bios e pen, adore" 

o preceden te. tem t .. l pvdL r til' 
au(,rtn .... n tar .... approximar ｯｾ＠

objec\(l' collocadlh a I,rrandes 
di,tanci'h, que púr meio ､･ｬｫ ｾ＠

c"alllinam-.... ｾ＠ a..,tro. qu I.! não ' 'c· 
me'''' C01l1 a Ｌｩｾ ｴ｡＠ ､ ･ ｾ｡ｮｮ ｡ ､｡ Ｎ＠
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A II"C r " ....... ja é Utl'a ,ci-
encia antiqui .... .... lma; foram o 
pii, torc' do Himalaya que fizc­
rdm a rnmeira .... ob .... l.!r\"açõ\!s, 
i .... to é, coml.!.çaram a notar os 
mo, imento, ｡ｰｰ｡ｲ･ｬｬｴｾｳ＠ do, CIIT · 

1'0. cde ｴｾＬ＠ e a ｾＬｴｵ､｡ｲ＠ pratica · 
mentI.! Os phcno1neno.., ｱｵｾ＠ mai:-. 
O impre iona"am, E"ta, ob-

O "01. girando em lorn ,. da 
ＱＮ ｾ＠ ... r .. a e esta immo,·e1 t e ra Cf)· 

mo até cntão se comprehendia 
a, orde m natum\ do mundo ph). 
Ｌｾ ｣Ｂ Ｎ＠ ele conformidade C\ltll (} que 
dIZ a IUbl ' ". quando no cpiso­
dio de J osué faz para r aqudlé 
astro ('lU ｾｵ｡＠ carreira até termi · 
nar .1 derrota (li" Phi listê,'s , 

DevelU u b"crvar com todo o 
r igor () tt1a i() r aCC I ) e co rrecção 
(' In ｾ･ ｵ ｳ＠ uni fo nnes. 

.\uxi liarãll o fiel de art ilharia 
em qualque r serviço re lati,'') a 
ｾ ｵ｡＠ cspL:.cialidndc ! ｢ｾ ｬｉｊｰ ｲ ｃ＠ ｱｵ ｾ＠

Is to lhe fo r orde nado , 
Os artil hei ros !cem por deve r - . ' nao so bruarncc \,.l r os c,lnh ões co-

mo tam bem os ､ｾ ｶ｡ ､ｯ ｲ ｾｳ＠ de 
nlunição, e f.lí!er o ｳｾ ｲ ｶ ｩ ￧ｯ＠ de 
ｰｾ＠ ... "'ageol ､｡ｾ＠ Inunições para ｡ ｾ＠
thffcrt:nte, baterias. 

A e. e e tudo dá-,e II n .. me 
de ＱｉＬＬｾｲｯｬｬ ｯ ｭ ｩ ｡＠ e áqudlb que 
() cultlvam - a IilCro n O.1I0". 

II 

P ela immell idade de scu fim 
ｾ ｉ｡＠ grandeza das lei, qu.· no· 
re\'da, a .. ", tro OOIJlia é .... ' .. m 
duvida ｡ ｬｾｭ ｡＠ amai, d e.-ada 
da, ciellcia que é dado ｾＨＩ＠ ho, 
m !D culti\·ar; nenhuma out ra 
ahenta vcrdade maio dill'n"., 

de occ-upar " no s() J>t:n amento, 
A a t ronolllia ob .... Crnl a 

marha d" 11 CroN. mede-lhes 
a dI tancld . eguc·lhe O cur,,) 
llO e paço e llO telLpo. e a ld 
qu aprC'>I! ll ta 'ão t xla funda­
das. no calculo, to: ra,iocinio 
mal ･ｘ ￁Ｎ Ｌ ｣ｴ ｯｾ Ｎ＠ O mara\·ilho,o.., 
egrerlo que dia d' "ellda po_ 

dem n.o , fazer pa,mar pela ua 
rrand1<l>ldade; ma, e no cu ta 
á, vcz ' ｡､ｭｩ ｴｴｩｬｾｨ＠ é qUe, pr'o­
｣ ｾｰ｡､ｯＧＺＧｊ＠ com a no .,a fré.ulut ' za, 
n?o p '''mo. bem o p'''\er in fi­
DI to do r 'adoT. 
, P ara c tudar a marcha " a 

ｲ ｾｲ ｭ｡＠ do..., H'I'ro", u..,am -'t.".prin 
l'lpitlmcnlé. f1u", pe";, de in­
ｴｲｵｭ ｾ＠ nto: f I ｾｊｃ Ｇ ｬｉ ｬ ｯ＠ .h­

ｮＢＧ｡ｬｬ Ｈ Ｇｾ＠ t:. lJ ｦｾＧｦ Ｂ Ｎ Ｇ ＧＧｉＮｩ ｵ ＢＬＮ＠

en ·açÕC ... , porém, fundadas t.'m 
ｦ ｡ ｨ ｡ｾ＠ apparellcia, c."Iduziram 
ｮ ｾ｣ｾ ｾ＠ ... a riam..:nt l! a thêoria tam­
bem faha, , p<'r i,so é que elltão 
suppunha-_é que a T f' rra cra 
TU(1. "da ､ ｾ＠ a!,l'lJa por todo" m, 
lado <: qUe o "' .. I apal-,l'3,'a· c á 
tarde no OCl'allo, para rcaCl'cn­
der-se no dia ｾｬＧｧＭ ｵ ｩｮｴ･ Ｌ＠ O, anti­
go.., astronOffiO ｇｮＮＺｾｯ＠ affi rma­
'·aOl (lU\! a Ｌ ＬＬｴｲｾｊｊ｡ＬＬ＠ l'ram 
chamma alimentada pelas ex­
ｨｾＬｬ｡￧ｩｫ＠ ,la 'F f· .. ru. 

Eri! tamh.'m upini;;o corrente 
'lU, a 'l'C'rJ'u aprofunda, a . .,c 
atc t) infinito e que era ilnmo­
, 1: !n'l ｾｱｴ｡ｄ､ｯ Ｍ ... '"' qUl; o ｾＴｬ Ｑ＠
um'a- a t,mle em um ponto 

c rellppar ela pela manhã C'll1 
outro pnlltu diarnctr4ol1mcnt\! op­
ｲＩＴＩＬＬｾｏＬ＠ ｴ｣ ｮｾ Ｍ ....... li • ｲｾｰ｣ｴｬｩｲ＠ a icléa 
,Ia lmmllbilid .. de da T • r ll e 
dt.: c,Jns ict .... f4.ll_a .... u .... p .. n .... a no ｾｳﾭ
paç', para ,Iilr ,",r bai." 1"''''' ' 
!{\:m ao "'ui. 

U.m a . tronnm. no antigu.Ptf)_ 
ｬｾＩｭｻｦｉＬ Ｎ＠ nna !inou um ,. tema , 
«. onsl tlndu em Um ｾｮｩ｜Ｂ｣ｲＮＮＬｯ＠

ＮＺ］ＭＭ ＭＭ ＭＮＮＮＮＮｾＭ｟ Ｎ＠

111 tradizcr estas ase rções, 
ba .... ｾ｡､＠ .. L.., ｮｯｾ＠ li,' ros .... antos, era 
e"põr"e a grandes perig •• ,; não 
ub,tantc, T)c11l1-8rahe funda a 
astron'uni,l mathcmaticu e X l­
colau Cop('miCl), nascido Ctn 
Thurn. na Prus,ia, a 18 de Fe­
\"cTéÍr I de 1·,173 e falkcido a 24 
de \ Iaio de 1:).1.3, ousa ｳｮｾｴ･ ｮﾭ

tar em seus ･ｳ｣ｲｩｰ ｴ ＬＬｾ＠ que o 
S .. . era o cen t ro do n .. , ' i('rs .. 
e q ue em torno de lle gi ravam 
JI(',,(·nl'i .. l'<·II .. " , J':II'(C', 
.I n pl.flo r e a Ｇｲｾｬ ﾷ ｲ｡Ｎ＠

ｾ＠ e,pirito huma no começa 
entao a lt b ·rtar·' e das fabas 
theori,J',; Copernico des tT0e co­
r.ljosClmente a, erroneas doutri­
lla" (le P tolomêo e o ｩｮｴ ｲ ｾｰｩ､ｯ＠

na .. ･ｾ｡､ｯｲ＠ portuguez Fernão de 
:\la,lralhã , dfectuando " pri­
melr .. V"'lrem á roda do mundo 
p,ro,'a praticamente a e<pheroi: 
CIdade d" ｮＬＬｾＧＱＩ＠ planeta , 

ｄ ｾｾ､･＠ lJ uc 'c torn"u conheci­
da a ve rdadeir., posição da '. '('1'­
ra ctll relação ao ｾ ｈ＠ I , a", ､･ｾ｣ ｯ ﾭ

h('rta" l' oh l' n' ､ￇￕｾｓ＠ sucl'edc­
r.tn1-"\:' ｾｯｭ＠ ttinla dan·za quan­
t_l pr .... cl..,ãn. A ｃＨＩｰｾｲｮｩ｣ｯ＠ arre­
"'t.:ntando ao .... olho .. ll1arô.ll"Il h/). 
ＺｾＩ＠ , do homem , tal 'lual é, o prin 
"PI" fundalll nt-Il (1 ·\ a t • .. t. .., oono-
nlla. "'C:"'l.h.' I11 -..,l': Kt.'p ll"r. qUl" 

O ,erviço ,I., ronda ￡ｾ＠ bateri as 
dc"e se r feito pdos artilheiros 
ｱｵｾ＠ se incumbirão de aJ1i mall ­
te r a ordem e limpeza devidas , 
｣｡｢･ ｮ ､ｾ Ｍ ｉｨ ･ｳ Ｂ＠ no ｣ ｡ｾ ｯ＠ de não po. 
dcrém l111pedlr qualquer ､ ｾｳｯ ｲﾭ

dem naquellc ponto , O de" er de 
cha mar o fiel de artilharia. 
. ﾺｾ｡ｮ､ ｯ＠ chefes de peça, os ar­

hlhelTo devem ens inar aos ser­
｜Ｇｾ ｮｴ ｣ｳ＠ os pos tos que lhes são in­
dIcados na tabellas de bordo . 
ｱｵ ･ｲ ｰ ｾ ｲ｡＠ os ｣ｸｾ ｲ ｣ ｩ ｣ ｩ ｯ＠ , quer pa ­
ra as Ｑ ＱＱｮｰ ･ｺ｡ｾＬ＠, ' 

a auscnn,t do che fe , o ca -
nhão é di rig-ido pelo sen 'cnte n . 
2 e . cm faJtades te, pelo n. 3 . 
ｄ ｉＧｉＧｐｉＧｾｓ＠ d o r f' l <I" "r i . lh' /7' i" 

- Este cargo de ,·c ser exercido 
por um cabo quc ten ha o cu r ' o 
de artilha ri a com disti ncçã., e 
eXl'mplar procedimento. ou na 
falta daq ucllc por um marin hei­
ro de l i,. classe qu e rcuna as 
ｉｾ ｣ｳ ｭ Ｌ｡ｳ＠ condiçõ,'" O fiel tlc a r­
ttl ha n a k m por auxiliar (l f'SCO 
leirn, calgo ＨｾｕｬＧ＠ de\·l· recahir 
tambl'm em praça de e. cmplar 
com p()rtamcn to ê a pprt)\· a(la com 
hoa nota, 

.\ 0 fiel dI' artilharia estão af-
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rwn-
tes: 

• Cuidar com e tremado zelo 
.Ia ｬｩｭｰｾｺ｡＠ c perfeita ,-onsen-a­
ção d.)s ｲ｡ｮｨ＼ｫｳｾ＠
ｈ ･｣ｾ ｬｊ･ｲ＠ em ､ｩ｡ｾ＠ ､ｾＬｩ｢ｲｮＢ､ｯＬ＠

na tabclla ou llaqu,' lle" ,'In que 
I ｲ ｾ ｭ＠ ｭ｡ｲ ｣｡ ､ｾＢ＠ por queln COlO­

tJr, o material para a 11l11peza 
｣ＨＩｮｾ｣ ｲ ｬＧ｡￧￣ＨＩ＠ dos canhões e fa­

zer a distri buição equitati "a des­
tei 

Fiscalisar ri!forosamenta to­
da a faina.'lue tiver ｲｾｬ｡￧￣ｻＩ＠ com 
a artilharia, communir.tndo ao 
oflicial encarregado qualquer ir­
regularidade; 

T nspecciol1ar a artilharia ,em­
pre-qu ' hou "cr toque de postos 
de combate, esforçando-se para 
ｱｵｾ＠ cada um occupe () ｾ･ｵ＠ no 
mais breve tClnpo po!-,si\ .... 'l; 

:-'lantcr a dispensa de artilha­
ria e os paÍÓs em estudo de aceio 
c só deixar que nellc, en tre quem 
cstiver devidamente autorisado 
pelo orncial encarregadu; 

Obser\'ar e fazer obscn'ar li­
elmente as instrucções sobre o 
sen'iço dos paiós con tidas ne,te 
ｾ｢ｮｵ｡ｬ［＠

Ajudar o r :deireiro a fechar 
｡ｾ＠ p rtinholas de ｡ｲｾｬ｢｡ｲｩ｡［＠

Dirigir a faina de peiar e co­
brir a artilharia; 

Arrecadar na dispensa de ar­
tilharia, após o exerc i io. as al­
ças de mira e as caixas de fer­
Tíuneutll C. ｡ｾ｣｣ｳｳｯｲｩｯｳ［＠

Zelar pelo bom funccionamen­
to d.ls ,-al\'ulas de alagamen to 
dos paiós, o qual deve ｣ｯｮｨｾ｣･ｲ＠
pcrfeitamente .• 

O ficl de artilharia é respon­
savel perante o official encarre­
gado pela mais inignificante 
alta na artilharia, em geral, 

, ucr em relaçã ao material pa­
ra a limpeza, quer quanto ás pc­
ças que constituem os tlh'ersus 
apparclhos do reparo e da boc­
ca de fogo, e ainda quanto am, 
acces 'orios, ferramentas e 50-

bresalentes que dC\'l!ll1Cstarscm 
prc bcm acondicionados em suas 
respccti, as caixas. 

Au"iliar directo do official en­
carregado, deve ter :lem pre em 
mente o seguinte aphorismo qUI! 
rcsume todos os seus deveres: 

. No scn'iço da artilhrria, na· 
da deve ｾ･ｲ＠ estranho ao fiel tle 
arlilharia .• 

-c.-

NOIIIl'IU'h,hlra da ( 'ara­
bllla JUllu"cr 

Annel supporte da maçA de mi­
ra.-Lamina enga stada em uma 
ravidade circular proxima á bor­
ca da arma e que 81'rve de 8Up­

porte á maça de mira. _ 
Tubo .upporle da alço de ml­

ra.-Tubo de AÇO soldado ao cnno 

junlo , oulatra unlDdo par. re­
ceber I IamlDl e I mói. que for­
mam por aua reunllo • alça. 

Conata do 8egulnte: 
Tubo 
BnuB laterne6 
Alojamento da m6la 
Orelhas da charneira 
Alojamento dos appendi­
ces da m6la 
Batmte do pé da lamina 

Tubo : peça cylindrica que en­
volve a ｰ｡ｲｴｾ＠ posterior da eecção 
centrHl aj)oiando-se na secção pos­
terior <lo cano. 

Base' laleraea: auperficies pla­
nas na parte SlI perior do tu bo so­
bre que vem deitar-se fi lamina 
da alça . 

Alojamento da mola: inter­
vali" entrp as duas Lases onde se 
fixa a mola. 

A lojamenLo dos appendiccs 
da mola: estrias praticadas nas 
faces internas das bases onde se 
en ralxam os appendices da mola. 

Orelha da charneira: São a. 
duas suver/leie, cylindriros dis­
postas acima das exlremi<lades 
posteriores das duas bases onde 
pa6S 1 o pino <Ia rharneira da ai­
ｾ｡＠

BatenL,-: em basamento das or 
lhas que liganclo as duas bases 
erve de apoio ao pê da lamina. 

Faxa da culatra.-E' a parte 
mais reforçada que, terminando a 
secção posterIOr d. cama ra, ser­
vs de superficie de apoio á caixa 
do mecanismo da arma_ 

Rosca.-E' a extremldaae ter­
minal e posterior do cano e cuja 
super/icie exlerior é filletada pa­
ra poder atarrachar-se a caixa do 
mecanismo 

Notam-se no interior do cano 
o ssguinte: 

Bocca 
Alma 
Raias 
Camara 

Bocca: oriflcio de sahida do 
projertil e por onde se introdu­
zem os accessorio. de limpeza in­
terna do cano. 

Alma: vasio interno do cano 
destinado a receber" ra rtucho, 
dirigir (,S gazes e dar illlpul ãoao 
projectil. 
ｃｯｭｰｲｾ｢･ｮ､･ｮ､ｯ＠ a parte raia­

da e o cama ra. 
Notam-se na primpira " super­

lide interna formando as quatro 
paredes da r.lma divididas em 
superior, inferior, direita e fS­

querda sUppostll a arma em po­
sição normol de apontar_ 

Essas pa ｲｾ､･｡＠ silo cortadaJ por 
qualro raias ou eslrias donde re­
sultam outros tanto intervallos 
ou cheios que mantem com as 
geraLrizes do rano uma incllnaQão 
constante da esquerda para a di­
reIta, dando assim o IIIJ1ltido do 
raiomento. 

P/JMo: /I o later.,.llo eaire 
du •• p .... gea. con_utl.,.. d. 
raiA por uma meem .. geretrlz. 

Perfil: é a figura que apresen­
ta a raia viata dm um corte per­
pendicular, ao eixo do cano, como 
é a bocca; ahi se nolam: o fundo 
que é a porção excavl da e con­
cenlrica " alma : flafteOl que do 
as duas faccs que em planow in­
clinados unem o fundo a08 cheios 
ou os intervallos que alternam 
cOln as raias. 

As raias teem em todo o seu 
desenvolvimento a mesma pro­
fundidadp. e largura que esta pa­
ra a dos cheios na razão de 2:1. 

- 4(. -

TnbehL da lLIt 11 r" e peNO 
do bonlelll Neglllldo 'L 

Idade, I.or M. qlletelet 

--
IDADE ALTURA PESO 

Annos "'letro Kilo 

O 0,500 3,20 
1 0,698 9,45 
2 0,7') 1 11,34 
a 0,864 12,47 
4 0,928 14,23 
I) 0,988 15,77 
6 1,047 17 ,24 
7 1,105 19,10 
8 1,162 20,76 
9 1,219 22,65 
10 1,275 24,52 
11 1,330 27,10 
12 1,385 29,82 
13 1,439 34,38 
14 1,493 38,76 
15 1,546 43,63 
16 1,594 49.67 
17 1,634 52, 5 
18 1_658 57,81) 
20 1,674 60,06 
25 1,680 62,93 
30 1,68-1 63,65 
40 1,674 63,67 
50 1,639 63,4G 
60 1,623 61,9·! 
70 1,623 59,52 
80 1,613 57, a 
90 1,613 57,83 

- .. -
NOTICIARIO NAVAL 
IlIIlllCtlillUee - Foi rxone· 

rRd) do rilrgo de immediato de,­
lO ｲＮ ｴ Ｂ ｢ｾｬ･ｲｩｬｬｬｾｮｴｯ＠ o dlStinctn ('.­
pilão Tenente Alberto A. Gonç,l­
ves, deixando IIItlltas ｾ｡Ｇｬ､ｮ､･ｾＮ＠

uhsti tuio-o o I" Tplwnte Lucas 
Boitpux. 

Av illuslrndn r'lIlar"da todas 
ｮｾ＠ f('lllcidad,·:; augllnullns nH no· 
Vil ＨＧｯﾷｭｭｩＢＬｾ￵ｯＮ＠

( ' h'nrglílo ｄ･ｩｸ｡Ｍｮｯｾ＠ bre­
ve o dr Jovino Carvalbol digno 

e hum'Ditar,o ｾｉ･ｯ＠ cte. •••• -
cola • 

Veio Rub.llluil-o o dr_ ｅｵＬｾｮｬｯ＠
E. np 111 ｈｯ ｲ｢ｯｾ｡＠

InNtrut"tor Ｍａ ｰｲ･ｳ･ｮｬｯ｡Ｍｾ･Ｌ＠

n,)meado InlOtructor, o 2" Te'npnte 
Ad"lb riO Cotllm Coimb ... _ 

O .1 de "ullho ｒ･ｾ･｢･ﾭ

mos C!Om prRZ"r o 2" numero des· 
te Iwm ｾｬ ｡｢ ＨＢｈ ＼ｩｯ＠ ronfrarle_ GrA­
t08_ 

O Aprcndlz Marinhei­
ro C()Utillll:l 8 ｶｩＸｩｴｦｴｲﾷｄｏｾ＠ com 
ｲｾｧｵ｢ｮ Ｌｬ Ｂ､･＠ o nosso captivantl' 
colleg., ,l, ｂＢｾ Ｎｉ＠ .. _ Agradecido._ 

F'llleehnento-N. Capital 
Feuen. I f .. U"ceu o CapiUo de Fra­
gata [,' r.luci_co J o,é ｖｉｾｬｲ｡＠ que 
fo. com nla nda nlp desl. esc·,la Pr­
ZHmfS a Exmn. f .lmjl18 

E"ere"ellte -AfIm de ren­
d(lr t) t'screvente BArbos:'!, apre· 
.en tllu-se O ､ｾ＠ Ｒ ｾ＠ classe AnlOnio 
A. do Prado. 

Pur'o nalllhar-O illustre 
senad, r por esle e'lado dI'. Her­
clho Lu/. apresenlou um pr"jcrto 
cre,lnd •• um lJorto rnllitclrem 110 . 
ｾｯ＠ estarlo. 

Esta patriulica ideia foi rec. I, -
da C'l", espel'lal agrado por paI I" 
de mUllOS sen ldores 

AlblLtroz - Fundpou em nos­
so porto o rebocador de guerra 
､ｾＡｯｴ･＠ nome que vae pa rA o Rio 
Gr"nde render o . Jaguarão» São 
seus offlciaes U C Ipilão Tenente 
Samu, 1 Guimarães e 2': Tenente 
M' CUIO Munas 

Estllção meteorologlelL 
--O encarregado desta secçlo 51'_ 

Ellclities Domingues pArti0 para 
a regulo serra no acompAnhando o 
2· tenenl" Miranda Rodrigue., 
afi", de la montarem estaçõ'!s 
flu vitlmph iras 

B.lixll!l-Tiveram baixa os 
.prend izes Ambrosio Nataho de 
Jesu. , n. 1 e Jovelino, n. 74_ 

Rebot'lldor - Chegou ao 
Rio a nova embarcação de ·te 
typo, de nome Rio PU/-da_ 

IUut'l,"e lo A parada das 
forças de mar no Rio, comme­
morati"a a batalha que encima 
esta noticia, estc"e brilhantis­
Slma. 

BcnjlltuJn ( 'ollsh,ut ­
Este beBo navio escola de nos­
sa marinha acaba dc chegar ao 
Japão após ter salvo vinte nau­
fragos, que ha um anno jaziam 
ell1 descrta ilha. 

ｅｾｴｬｮｬｵｬｲｮ＠ I,nclonal ­
R 'unida em tres ､ｩｶｩｾ￵･＠ sob o 
commando do Almirante Pro­
ença. partirá muito breve para 
as aguas do norte a nos a es­
quadra_ 

Flllleelm("nto - Victima­
do pela tuberculosc falleceu no 
ｈｯｾｰｩｴ｡ｬ＠ de Caridade o aprendiz 
marinheiro Pedro Dias, n 66_ 
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Toda a ('.(lrre pon enel I .. ra 
(l M rlljo rl" e t'r dirigida , 
lo: cola de prt'ndizes ｾｮｲｩｮｨ･ｩﾭ
ro , no Estreito, ao l-o teDt"nt 
I,ut:>a lexantlrl) Bnitell 

o I{"rujo puhlir ＭＭｾ＠ m.,,,ql­
m nl t' ｉｾｭ＠ \,or uniro IilO de­
.. DV ver ｦＧｯｴｲｴｾ＠ o \prentlilt' .. 
｛Ｎｲｩｮｨ･ｩｲｯｾ＠ de ｾＮｮｴ｡＠ f' thRrin:1, 

o am'lr' Patrl". o ･ｾｴｬＱ､ｯ＠ e á-­
n '" ｾｉｯｲｩｯ＠ ... ｡ｾ＠ trsthrçõe",. e 
ｾｬＱｬｴｬｶＮｲ＠ rigoro .. amente () e .... pirlh) 

militar -

Um ,p 10 da guem da Independencla 

.... d •• lM'DI d. 11Gb,.. ......... 
,. fuer uma riarm t o Ion 
m •• Terlor nlo fez • 10 aor ob­
• rvaçlo e st'jllllu .. m aumprl­
meDto da ordena que a abava d. 
ret' ber. 

A ＮｩＱｾｩｒｬｯ＠ bruileira virou de 
bordo. e d .e momenlo em dian­
te viu-se a .\ iethtTo!l em uma 
ｰｯｳｩｾｬｯ＠ critica. I)ual a d vigiar 
uma "luRtlra que ron'boiava UOl 

ｧｲＮｮＬｊｾ＠ numero de navio. E'II •• 
l ioho, b Ida de recurso ... t'm 

lhe s r p ｾｩＢｅＧＱ＠ bandoDar 8 com­
mis lo quP Ihl' tinha sido orde­
Dada e mesmo m ter um porlo 
pro:limo. on j p',de' e arribar e 
obtt' r o que necessitava, Para 
mllll augml'ntar as difficulda'1e • 
obrl'v.in um jlran ,l" tpmporRl, 

que dUlou alguns dIas, dur nte 
o qual a .Y,ethero!! desanorou 
do m .. tro dA g,h, pE'rdeu dois 
I.' calerWl, e tevt' algumas avarias 
nas obras morlas do navio, 

e Dio fM e commaniada por 

I ... nort -ame· 
!"lI R. nd 1 em 

u I rl '1\1' luta a ｢ｲ｡ｾｬｬ｣ｩｲ｡［＠
do., ,.ftkl.lC-, além do pmprio 
ｦＧｈｬｬｬｮ｡ｮ､｡ｮｴｾｾ＠ tluis er.tm inglt!­
ｺ｜Ｎｾｳ＠ l um ｡ｮｈｾｲｩ｣｣｜ｮｏＬ＠ de sorte 
ｱｵｾＬ＠ llurant(" o ｴｾｭｰｯ＠ que ＨＩｾ＠ con­
,idad'ls p<lrtu"ruezes csth'cram 
a bllrdn, o serviço f<li todo feito 
P<lr offióaes c marinheiro in­
ｾｬ･ｺ･ｳ＠ \! ［｜Ｑｮｾｲｩ｣｡ｮＨＩｳ＠ I não dando 
occ:l,ião áqudle de ou,·irem fa­
lar ｾｾｮ￣ｯ＠ o ｩｮｾｲｬ･ｺＮ＠

O, n!liciac ' brazileiros que 
ha"ia a bordo eram apenas qua­
tro, incluindo o ｣ｯｭｭｩｾｳ｡ｲｩｯ＠ e o 
｜Ｎﾷｾ ｣ ｲｩＬ ﾷ ￣ｯＮ＠

Esta con::missão é talvez a 
mais brilhante pagina da "ida 
de João Tey lor. 

B.lhia. 

PAOO ｏｾ＠ M .. ARI HETROS 

- .-
Entre os estraogeiro que to­

maram o serviço do Brazil na 
época da 10dE'pendeocia. eonta-se 
o iogli'z Terlor. que eotrou para 
a arm da em Novembro de 1 22, 
no po to de capltiO de fragatl, e 
tomou dias depois o commando 
da fragata .YictJieroy. 

um bom offleial e guarot'CidR por O Puder th, Vonfade 
gente ｉ､ｾｳｴ ｲ｡ ､＠ eacostumada As ou 

Teylor era intelligente. bom ma­
rinbeiro, calmo. valente e de uma 
｡ｵ､ｾ･ｊ｡＠ a loda a pro.a; em sum­
ma, tinba todas as qualidldes que 
caraeteri am o perfeito bomem do 
mar. 

borra . cas do mar. tllvez a fraga- Caracler, Comportamenlo e Perseverança 

A 'iI'tMroy abiu do Rio de 
Jaoeiro logo depois que Teylor 
a umiu o commando, e veiu aug­
mentar as força que no morro 
de . Paulo, pro:limo da barra 
de te porto. vigiavam o movi­
meote. da esquadra portugueza . ' aquI fuodeada, e da força do ge-
neral Madeira, que guarnecia a 
cidade. 

Os aoontecimento e fo ram 
precipitaodo até que cbegou o <lia 
2 d. J ulbo. em que o general Ma­
deira fez embarcar em O na"ias 
mercantes toda. ua gente e tu ­
do quanto Ibe foi po sivel e dei­
xou definitivamente o 00 o por­
to, comboiado pel esqulldra por­
ｴｵｾ･ｺ｡ Ｌ＠

Lord Cockraoe, commandante 
pm ebefe da força n&val brazil I­
ra, que tinba oesta cidade quem 
o avi a °e de tudo. susp"ndeu 
tambem do orro de . Paulo a 
2 de J ulbo, e oa ooite d e dia 
l' uniM brazileiro iO('om­
modavam o o vio da retar.u.r­
dM do oom boio do general ｍｾ､･ｬ ﾭ
ra . 

A ; m continuou a via em até 
. 08 4' de latitude norte, mai ou 
meoO!!. em que o almiraote orde­
nOu ao commandante da fragata 
N i f tllP1'oy que arom"aoha. P I 

ta \Íve< e ti '_apparl'Cido, mas diz 
o dItado que tudo q'le Deu faz 
é peÚJ melJlor, e as.im é que o 
temporal, em vez de atrazor a via­
gem. adiantou-a, porqu • cabiu do 
rumo opp" to (,0 que a frota le­
vava. 

Com poucos dias mais de via­
gPID, o comboi chegou a barra do 
Teio. 

J á era tempo; a Xictheroy es­
tava com 8 , U3 guarnição ba via 
､ ｩ ｡ｾ＠ li mpia ração d 'agua e man­
timento . 

TeylM bor.kjou ao largo, 
quandu o ..... n l\"i«y" ､ｾ＠ ｾﾷ｜ＮｨＡｲｲ｡＠ Pt)f-
tu!...ru ·Zt..' l' nll:r('antc ..... ｬｊＮｵｾ＠ fllr-
ma\'am o ":1 boi ;\\."a baram d\." 
\.:ntrl1r: a }lI li lffiOU- '-" á, i .... ta da 
ｔＬｾｲｲＬ＠ Ic . Julião. i""u a ban­
d tra lr. ;01 Ira t2' f z ..... t' na '''01-
ta 110 mar. ,·m) .. ｨｲｩｬｨ｡ｮｴＮＺｭｾｮﾭ
te cumprido ... ua o)mmi ....... ã " 

'rg-j,hl p la n,'cc"if\ad.: não 
vacillou. fc< prõa para o, '\ço­
rc-, nnrlc, içando bandcira c 
flammula ｩｮｾｫｲｬＢＢＮ＠ ､ｾｵ Ｍ ＼Ｎ［｣＠ como 
ｦｲｾｬＡＢ｡ｴ｡＠ rlc ..... a nação qut.. ,·inha 
da' lnllia . 

R 'lui itou obteve da' autu­
rlttull' ｴｵｾｬｴｬ＠ que n cc it;l\ a e 
lc,"ou li ua aud"It..-.a a convidar 
n ｾｏ｜＠ ,-"rnlu) r para um almoçn a 
lKJrcln no «lia fIa partida, &lO que 
dI .Ieccl! u. t 'rminallo ",,' l' 

I" ru 'lU "lU lia auctnndadl' 
1 r rnu ,I h. ,rIIH. TCllor "'u"lh:n­
rl u nc ,ril. Ih'.U till H'a e joa-
n (lu.ml1u .1 fralfata ro-

uadra portugueza até 80 Teio, 
rpgr ando ent!o aO Br. I, e 
I nt nlo ob I'r .. e algu m mo­
vimeoto da -quadra inimiga que 
, obri_a p a I o 

m ÇOU.l ruir, arri u Cl handci-
r.l ｬｮｾｬ＠ za, h;oU a lJrazil ira " 
,1\:u unta ahoa de ｾＱ＠ ｴｩｲｯｾ＠ ! 

lÀ:m (rrt..:r.tm muito pilr.L T\.')­
lor pr ｴＧｴｬｾ＠ L1 ｾＧｔＮｭ､･＠ hurla ao 

.. , ,, va a fra!:at. p"epara- P<) .. tu'u 7.\: drnun tdtll'ia .... 
da, nem de mantlm oto , nem de !\untt..: ｾ＠ a mannha1{l:'t11 ·r.l 

I 

Fazp d fl tlLfI. p'lrie, qu' Deos 
te ajudará é uma maxima de 
"alor pro"ado, a qual encerra 
em mui limitado quadro os re­
sultad<l' da mais larga experi­
encia , O espirito de espontan .. i 
dade indi"idual é a origem de 
todo () de,cm'oh-imento nonnal 
no individuo, e quando se mani­
f "ta em um !,'Tande numero 
de homen , constituem o ver · 
dadeiro fundamen to da força e 
da ｾｮｾｲＱｻｩ｡＠ nacional. O apoio 
que no, ,'em do ex terior é de 
llfdinarin ｴｾｯ＠ cncrvador eln seus 
ｾｦｦｾ［ｴｯｳＬ＠ quãl) in,"ariavelmente 
f"rtal ',c<lor é o qUI! nos "em do 
intimn de nó, me,mo, T udo 
qu .. nto é feito por outrem em 
pnH' "ito nns"tO nos exime da 
nél:c"idade e até nos tira o de­
scjo de faze rmos .:om esforço 
ｮＮｾＬＬＨＩ＠ ｾ ｲ ｯｰｮｯ［＠ e onde quer quc 
o mdl\'\(luo se achar submettido 
a um e. ces O de protecção c de 
g"hcrno a tendencia inevita"el 
d' um tal ｾＩＧｳｴ｣ｬｬｬ｡＠ será pa ra re­
dUZlI-o a um estado de fraqueza 
rdati,·a. 

As melhore instituiçõc não 
g-arantém ao h'lmem um au 'ilio 
dlccti"'l. O ｭ｡ｩｾ＠ que podem 
fazcr por l'llc, é deixar-lhe a li­
bérdatle I!e ､｣ｾ･ＢＬＧｯｨＧ｣ｲＭＢ･＠ e de 
ｮｾ､ｨＨＩｲ｡ｲ＠ a ｾ｣ｵ＠ modo a sua c(,n­
dlção indiddual. Mas os ho­
ｭｾｬｨ＠ ,cmpre ｾＧ＠ It!em mo,trado 
lIi'll<"t.) a pensar que o seu 
l>elll ",t,lr c. il ua felicil!ade 1'0-
ｾｉ＼ｭＮ＠ Ｇｾｲ＠ mah re'!,ruardado, por 
In. tltUlçõ ",:111 'lu,' pdo 'cu pro­
pno ｰｲｵｬＺＭＭ］､Ｑｴｮｾｮｴｯ［＠ e é lli;Slm 
'lU dlc, hão ･ｨｱｾＧＬＬＬｬｯｳ＠ a dar tão 
c. ilJ.rcrad'l lmpnrtancia á obra 

da tqi 1 a c:oa._i:a 
como o m pld 0tI0 motor do 
progre !lO hUlJ1;lno. Todavia o 
facto de cada um contribuir pela 
millio!lésima parte para a l'on, 
stituição da kgislatura, elegen­
do de tres cm tres ou de cinco 
em cinco annos Utll ou dous de­
l,ut.1.dos, apena póde cxercer, 
por mui conscienciosamente que 
este de"er seja cumprido, uma 
influcncia insignificante lla vida 
e no caracter do homem, Além 
dis o. torna-se cada dia mais 
manifesto que a funcção do go­
"erno é antes negati,'a e restri­
ctiva do que positiva e activa, e 
que esta funcção se reduz em 
grande parte a Utll simples sys­
tema de protecção, protecção da 
vida, da liberdade. da proprie­
dade. ão ha p der legal que 
pos. a dar acti "idade ao pregui­
ç,)so. previdencia ao prorugo, 
sobriedade ao ébrio: só ao pro­
prio individuo incumbe adquirir 
alguma destas "irtudes ou todas 
dias a um tempo, e adquiril-as 
pelo exercicio das faculdade ac­
ti"as e da força de abnegação 
cujo livre liSO lhe é privativo. 
Na verdade. toda a exp riencia 
do mundo t de a prO\' ar que a 
a"alia e a força de um Estado 
dependem antes do ｾ ｡ｲ｡ ｣ ｴ･ｲ＠ dos 
individuos que o compõem , do 
que da fórma das suas institui­
çõcs Uma nação nada mais é 
na realidade do que o complexo 
das condições particulares, e a 
propria civilisação cifr,,· se em 
uma ques tão de melhoramento 
indi " idual. 

Il 

o progres'o nacional é a som 
ma das adi "idades , das energi­
as, ､｡ ｾ＠ "i r tudes de todos , do 
mesmo modo que a ' decadencia 
nacional é a somma das fraque­
zas , dos eg ois mos e dos vicios 
de todos , Se be m considerar­
mos, reconheceremos que o que 
nos temos habituado a denun­
ciar como grandes chagas ｾ ｯ ｣ ｩ ﾭ

aes nada mais é no maior nume­
ro de casos do que um desenvol­
vimento mons truoso dos vicios 
de que nós mesmos somos pre­
sas , e que em vão tentariamo' 
remover es tas e xcre cencias e 
ext irpai-as por meio da lei, por­
que. ellas reappareceram semprc, 
vari ando de aspecto , e com do­
｢ ｲ ｡ ､ｾ＠ exuberancia, emquanto as 
condIções do nosso dcsénvolvi­
mento pes'oal não es tiverem 
radicalmente melhoradas . 

(Continúa) 
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